
que desde Cauchy e Wee i r s t r a s s não haviam sido 
sens ive lmente aperfeiçoados, a t ransformação e o 
progresso dos conhecimentos foram verdadeira­
mente prodigiosos depois da guerra . 

E ' pr incipalmente o estudo da função uniforme 
à vol ta dum ponto s ingular essencial isolado, ou 
n u m círculo de holomorfia, que foi aprofundado ao 
ponto de fornecerem muitos casos a margem numé­
r ica exac ta da var iação possível duma função ana­
l í t ica verificando condições dadas . Num domínio 
em que mui tos dos melhores ana l i s tas do tempo 
p resen te deram o seu melhor esforço, ser ia t emerá ­
r io pre tender c i tar nomes sem nos expormos a g r a ­
ves omissões . Pa rece no en tan to ju s to c i tar en t re 
os novos poderosos métodos aos quais foram devi­
dos os pr incipais progressos realizados : a in t ro­
dução da função carac ter í s t ica de lt. Nevaniina, o 
emprego com Montel das famílias normais depois 
dum regresso à função modular de que M. Picard 
t i nha t i rado o gérmen de todas es tas teor ias , e en­
fim a represen tação conforme tão eficazmente ut i ­
l izada por l\iii-liii'inn e AM for8. 

O estudo conjugado dos valores tomados pelas 
funções das espécies indicadas , e no conjunto dos 
pontos em que e s t a s funções tomam es tes valores, 
é, p ropr iamente falando, o exame de função inversa . 
Sabe-se \ or um teorema célebre de Poincaré , que a 
função anal í t ica mais geral é uma função uniforme 
d u m a função inversa d u m a função uniforme. 

As pesquizas de Painlcré sobre as equações 
diferenciais de pontos crí t icos fixos, esbar ravam 
com grandes dificuldades que provinham d* insu­
ficiência, nessa época, da teoria geral das s ingula­
r idades das funções uniformes. Seria in te ressan te 
que es ta ú l t ima teoria real izasse, no caso mais 
geral , p rogressos comparáveis àqueles que efectuou 
nos dois casos res t r ic tos pr incipalmente es tudados 
a té aqui . O problema de Painlevé oferece à teoria 
d a s funções de variável complexo uma das mais 
belas apl icações que ela pode encarar . Convinha, 
a exemplo de M, Garnier, e mais r ecuadamente de 
M. Cliazij cont inuar nes t a direcção a obra do glo­
r ioso homem de ciência que honrou tão a l t amente 
a Faculdade do Ciências de Par i s . As series t r igo­
nomét r icas es tão na origem das noções prec isas 
modernas sobre a convergência das sucessões , a 
cont inuidade das funções*, a sua derivabilidade dis­
t i n t a de continuidade, a in tegração. A Análise 
teve que mudar de carácter , des tacar sob o nome 
de Teoria das funções de variáveis reais um dos 
mais impor t an t e s ramos , para poder envolver o 
pleno desenvolvimento dos fenómenos sumár ios 
ap resen tados pelas sér ies t r ignomét r ieas . E s t a s 
oferecem ainda o in te resse de definir u m a função 
harmónica no interior dum círculo pelos seus valo­
res l imites nas ext remidades dos diversos raios , e 
as sér ies t r igonométr icas podem pretender benefi­
ciar por e s t a razão da impor tânc ia l igada às fun­
ções ha rmónicas na Análise. 

Seria em todo o caso permit ido duvidar que a 
imensa produção consagrada nes tes ú l t imos anos 
a es ta forma de desenvolvimento numérico ul t ra­
p a s s a s s e n i t idamente o conjunto dos ens inamentos 
gerais que poder íamos esperar dos resu l tados ob t i ­
dos se as séries t r igonométr icas nào servissem de 
introdução às séries de funções or togonais cujo 
in te resse não deixa hoje de aumentar . 

O es tudo das funções de Baire, dos conjuntos 
borel ianos e anal í t icos e mesmo das funções e con­
j u n t o s mais gerais , foi levado pela escola polaca e 

por cer tos membros da escola de Moscovo, a u m 
grau de profundeza e general idade que confunde o 
espíri to de admiração. E ' agradável pensa r que se 
es t a c lasse de t rabalhos viesse a ser b ruscamente 
suspensa , os resu l tados j á adquiridos permi t i r iam 
duran te um século responder por sim ou por não 
a todas as ques tões que, nos diversos r amos das 
ma temá t i ca s , se proporiam tocando a dis t inção do 
poss ível e do impossível na na tureza das funções 
introduzidas pelos problemas da Anál ise . 

U m a out ra secção-, que pelo seú enorme desen­
volvimento de há vinte anos enfileira en t re as ciên­
c ias quási novas , é a Topologia. A dos espaços 
Eucl idianos exis t ia j á nalgumas das suas ideias 
fundamentais . A sua intervenção é indispensável , 
e sê-lo-á sempre cada vez mais, no es tudo qual i ta­
t ivo das t ra jec tór ias rea is e das superfícies inte-

rais definidas pelas equações diferenciais ou pelas 
erivadas parc ia i s . A mecânica anal í t ica de Bir-

khoff que, com os seus problemas sobre a t r ans i t i ­
vidade, os carac te res dos s i s t emas ergót icos , preo­
cupa t a n t o s invest igadores , é evidentemente t r ibu­
t á r i a da topologia euclidiana cujos progressos não 
poderiam ser excess ivamente favorecidos. 

A topologia geral , de criação mais recente que 
a pr imeira e àcêrea da qual é supérfluo l embrar a 
par te re la t iva a M. Frerhet, p res t a j á serviços à 
Anál ise quanto mais não seja nas ques tões em que 
intervêm uma infinidade de var iáveis . Enfim o 
cálculo das probabilidades conheceu t ambém um 
afluxo de concepções e de métodos novos que mo­
dificaram grandemente e ac rescen ta ram a ex tensão 
des ta doutr ina. 

A s rubr icas citadas^, t eo r i a das funções 
de var iáve i s complexas , sér ies t r i gnomét r i ­
eas , fuuções de Ba i re e con jun tos car tes ia ­
n o s , topolog ia , cálculo das p robab i l idades , 
não compreendem mais do que u m a pequena 
p a r t e dos a s sun tos a b o r d a d o s h á v in te anos 
pelos m a t e m á t i c o s . Assinale i -os p o r q u e de­
finem, se me não engano , as p r inc ipa i s zonas 
onde os esforços concor ren tes , sem serem 
necessa r i amen te c o n c e r t a d o s , de m a t e m á ­
t icos p e r t e n c e n d o m u i t a s vezes a pa íses 
diversos , foram mac i s samen te ap l i cados . 

N a maior pa r te dos domínios da nossa 
ciência, a inves t igação m a n t e v e o seu ca­
rácter indiv idual i s ta , sendo in sp i r ada à 
mane i r a românt ica , pela necess idade de 
encon t r a r u m a expl icação e u m a causa p a r a 
factos obse rvados pelo esp í r i to , e n ã o con­
duz ida p a r a obedecer à emulação do exem­
plo . 

# 

E m m a t e m á t i c a s , e t a m b é m p a r a o con­
j u n t o das ciências cujo c resc imento desde 
há u m século parece amplificar-se n u m r i tmo 
de r e p r e s e n t a ç ã o exponenc ia l , o espí r i to 
sente-se ameaçado de s u b m e r s ã o por es ta 
m a r é crescente de factos, de resu l tados e 
de noções . A soma das i m a g e n s que u m 


